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Ritos Iniciais

Procissão de entrada | Saudação inicial | Monição de Entrada
P. Há oito dias, a primeira parábola do Evangelho sugeria-nos a estranha confiança do semeador, que via a semente germinar e crescer, «enquanto ele dormia e se levantava». E hoje, o mesmo Semeador, agora na imagem do comandante da barca, resolve deitar-Se a dormir, à popa, sobre uma almofada. A imagem é sugestiva: Jesus permanece no comando da nossa barca, da nossa vida, ainda que muitas vezes nem nos apercebamos da serenidade da sua condução! Não é a nossa agitação que conta. É o seu sono tranquilo. É neste clima poético de silêncio e de espanto, que nos abeiramos do mistério humilde da presença escondida de Deus, que de novo nos desafia a confiar na Sua presença. Reconheçamos a nossa pouca fé. Invoquemos a misericórdia do Senhor:
Kyrie 
P. Senhor, porque no meio das crises, desfalecemos, ancorados nos nossos limites, tende piedade de nós! 
R. Senhor, tende piedade de nós! 
P. Cristo, porque no seio das tempestades, desconfiamos da vossa presença e gritamos desesperados contra Vós, tende piedade de nós! 
R. Cristo, tende piedade de nós! 

P. Senhor, porque vivemos por nós próprios e para nós próprios, por nossa conta e risco, tende piedade de nós! 
R. Senhor, tende piedade de nós! 

Hino do Glória | Oração coleta
Liturgia da Palavra
1.ª leitura – forma mais breve
﻿ ﻿Leitura do Livro de Job

O Senhor respondeu a Job 

do meio da tempestade, dizendo: 

(?) Quem encerrou o mar entre dois batentes, 

quando ele irrompeu do seio do abismo, 

quando Eu o revesti de neblina 

e o envolvi com uma nuvem sombria, 

quando lhe fixei limites

e lhe tranquei portas e ferrolhos? 

Fui eu que disse ao mar: 

‘Chegarás até aqui e não irás mais além, 

aqui se quebrará a altivez das tuas vagas’».

Palavra do Senhor.

R. Graças a Deus.

Salmo responsorial: 
Refrão: Dai graças ao Senhor, porque é eterna a sua misericórdia. 
Repete-se 
Ou: Cantai ao Senhor, porque é eterno o seu amor. 
Repete-se
2.ª leitura – forma mais breve

Leitura da Segunda Epístola do apóstolo S. Paulo aos Coríntios

Irmãos: 

O amor de Cristo nos impele, 

ao pensarmos que um só morreu por todos 

para que os vivos deixem de viver para si próprios, 

mas vivam para Aquele que morreu e ressuscitou por eles. 

Se alguém está em Cristo, 

é uma nova criatura. 

As coisas antigas passaram: 

tudo foi renovado.

Palavra do Senhor.

R. Graças a Deus.

Aclamação ao Evangelho: Aleluia. 

Repete-se Apareceu entre nós um grande profeta: Deus visitou o seu povo. 

Refrão
Evangelho: Mc 4, 35-41
Homilia

HOMILIA NO XII DOMINGO COMUM B 2024
1. Dorme o semeador, enquanto a semente germina e cresce sem ele saber como! Dorme agora o Senhor, enquanto a barca se agita, no meio da tempestade, sem os discípulos perceberem por que carga de água! Pensam eles que conseguirão salvar-se, com a força dos seus braços, com os recursos da sua experiência, mas o barco começa a encher-se de água e entram em pânico. Não se dão conta de que têm a solução diante dos olhos: Jesus está ali com eles no barco, no meio da tempestade. E Jesus dorme, para os desafiar à confiança, à entrega, ao abandono às mãos de Deus. Quando acordam Jesus, assustados e zangados, porque julgavam que os deixaria morrer, Jesus repreende-os: «Porque estais tão assustados? Ainda não tendes fé?» (Mc 4, 40).

2. Eis, portanto, o grande inimigo da fé: o medo. O inimigo da fé não é a inteligência, não é a razão, não é a ciência. Não. O grande inimigo da fé é o medo (cf. Papa Francisco, Audiência, 1.05.2024). O medo de Se entregar a Deus, o medo de pôr a vida nas Suas mãos, o medo de se deixar mover e guiar por Ele, o medo de que Deus, entrando na nossa vida, nos tire alguma coisa de belo ou de bom. Este medo paralisa-nos, afunda-nos e afoga-nos, não deixa a vida da fé fluir e avançar. Este medo é o contrário da fé, precisamente porque a fé é um ato de abandono, de confiança no Senhor. Abandonar-se significa entregar-se, fiar-se, confiar-se, colocar-se nas mãos de Deus, pôr n’Ele toda a confiança, adormecer e repousar n’Ele, como uma criança se entrega e abandona ao colo do pai e da mãe.  Pela fé, a pessoa humana entrega-se total e livremente a Deus (CIC 1814). São Paulo disse um dia: “Sei em quem pus a minha confiança” (2 Tm 1,12).  Acreditar é isto mesmo: fiar-se, confiar-se e entregar-se Aquele que sabemos que nos ama! E deixar que a barca da vida seja impelida por esse amor. 
3. Por isso, a fé é o primeiro dom a pedir e a receber na vida cristã: um dom que deve ser acolhido e pedido diariamente, para que se renove em nós. Aparentemente, é um dom pequeno, mas é essencial. Quando os mais pequeninos são levados à pia batismal, os pais são interrogados: «O que pedis à Igreja de Deus?». E então respondem: «A fé», ou «O Batismo». Os pais sabem que não dão verdadeiramente a vida aos filhos se, com a vida, não lhes derem um sentido para ela, uma luz, uma esperança, um futuro. Com a fé, os pais sabem que, mesmo no meio das provações e dificuldades da vida, os seus filhos não se afogarão no medo. Sabem que, graças à fé, quando os filhos deixarem de ter, nesta terra, um pai, uma mãe, continuarão a ter no Céu um Deus Pai e Mãe, uma esperança de ressurreição. Com a fé, os pais sabem que dão aos filhos uma nova família, onde nunca se sentirão sós, porque quem crê nunca está só. Por isso a fé é uma luz para o caminho da vida. Quem não tem fé, vive às escuras! Quem tem fé é iluminado por uma Luz, que não dissipa todas as trevas do caminho, mas guia os passos na noite, e isto basta, para avançar sem medo (cf. LF 57), ir mais longe.  
4. Por isso, cultivemos a virtude da fé. Rezemos mais, para que a nossa fé possa respirar. Alimentemos a fé nos sacramentos, fontes de energias renováveis. Frequentemos a Catequese, mesmo em idade adulta; inscrevamos (inscrevamo-nos) nas aulas de EMRC, para aprofundarmos as razões da nossa fé e da nossa esperança. Sejamos membros ativos da comunidade, para contagiarmos e nos deixarmos contagiar pela fé dos outros. 
5. Irmãos e irmãs: A fé é uma luz para o caminho da vida, uma força de coragem. Por isso, invoquemos sempre o dom da fé! No meio das tempestades e das crises, é ainda mais necessário pedir sem cessar: «Senhor, aumenta a nossa fé» (cf. Lc 17, 5). E caminharemos sobre as águas! 
Homilia no XII Domingo Comum B 2024

Festa da Eucaristia | Primeira Comunhão | Guifões

Escutámos a Palavra de Deus. Fixemo-nos sobretudo na cena do Evangelho. Como podemos relacioná-lo com este dia tão belo? Comecemos por responder ao desafio de Jesus a «passar para a outra margem», a deixar um pouco de lado todas as coisas, para estarmos com Ele e contarmos só com Ele. Gostaria de destacar três pormenores, que nos podem ajudar a viver a Eucaristia.

1. Em primeiro lugar, ao contrário do que parece, Jesus não nos abandona no meio da tempestade! Talvez nos pareça que Jesus está a dormir, que Ele não quer saber de nós, que Ele não Se importa com a nossa vida e que nem sequer vale a pena tê-l’O perto de nós! Porque mesmo com Ele, mais dia menos dia, sobrevém a tempestade. Mas não! Jesus está presente, está atento, está sempre connosco e até ao fim dos tempos. Mas a sua presença é oculta, secreta e discreta. Assim acontece na Eucaristia: parece distante, mas Jesus está presente. Está presente através de mim, presidindo a esta Eucaristia, como outrora Jesus à popa da barca; Jesus está presente nesta assembleia reunida em seu nome, convidada a entrar na barca da Igreja; Ele está presente na Palavra, que nos orienta no percurso desta navegação; Ele está presente muito especialmente e realmente nos sinais humildes do Pão e do vinho consagrados. Pela Eucaristia, temos esta confiança: Este “Jesus escondido” está sempre connosco e até ao fim dos tempos!
2. Em segundo lugar, Jesus é uma presença que não se impõe, sem o nosso pedido, sem que chamemos por Ele, sem que O invoquemos e convidemos. É assim também a presença de Jesus na Eucaristia: uma presença misteriosa, humilde, invisível aos nossos olhos. Nós não O vemos nem O conhecemos com os olhos da carne (cf. 2.ª leitura). Eis a razão por que, depois da consagração, o Presidente exclama: “Mistério da fé”. O essencial é invisível aos olhos. Só se vê bem com o coração, iluminado pela luz da fé. Para celebrar a Eucaristia, não é bom ter mais olhos que barriga. É necessário ter olhos lavados e iluminados pela fé. Sem a luz da fé, não podemos reconhecer Jesus presente na Eucaristia.
3. Por último, pensemos no temor, na admiração dos discípulos. Eles diziam uns para os outros: “Quem é este Homem, que até o vento e o mar Lhe obedecem?”. É uma atitude de espanto, de maravilhamento, de adoração e de louvor. Também o milagre da presença oculta de Jesus na Eucaristia nos deve pôr assim em adoração. Esta adoração manifesta-se, por exemplo, quando se eleva a Hóstia e o Cálice com o Vinho e nós nos pomos de joelhos, em admiração, calados, sem dizer nada, cheios de espanto, perguntando lá no íntimo dos corações: Quem é este que Se esconde nas espécies do Pão e do Vinho? Como cantaremos daqui a pouco, Ele é “Jesus Cristo entregue por nós”! Não percamos nunca o encanto pela Eucaristia! 

Queridos meninos e meninas que hoje fazeis a vossa Primeira Comunhão: confiai sempre na presença de Jesus, porque Ele, até a dormir, cuida de vós. Não tenhais medo nem vergonha de chamar por Jesus, a qualquer hora da noite ou do dia, porque Ele está sempre disponível para nós. Em cada domingo ao toque do sino, escutai o convite de Jesus a passardes para a outra margem, isto é, a sairdes de vossa casa e das vossas ocupações, para entrardes na barca da Igreja e vos sentardes à mesa da Eucaristia. Não deixeis de responder ao Seu convite. Não hesiteis. Largai todas as coisas. Tende sempre esta confiança: Jesus é o amigo sempre presente, sempre pronto para Se dar neste Pão, para nos estender a Sua mão, para nos salvar, para encher de Luz e de Paz o nosso coração!  São esses os frutos da Eucaristia.
Oração dos fiéis

P. Senhor, não nos deixeis à mercê da tempestade. Continuai a repetir-nos: «Não tenhais medo»! E nós, juntamente com Pedro, «confiamos-Te todas as nossas preocupações, porque Vós, Senhor, tendes cuidado de nós».

1. Pela Santa Igreja, em processo sinodal: para que conte com a força e a alegria dos mais novos para remar sem desfalecer; e que não lhe falte a sabedoria dos mais velhos, para a guiar no rumo certo. Oremos, irmãos.

2. Pelos que governam: para que procurem novos caminhos para responder de forma criativa aos desafios deste tempo, de modo a garantir a todos uma terra, um teto e um trabalho. Oremos, irmãos.

3. Pelos que vacilam na fé: para que se deixem animar pela confiança no amor sempre vencedor, de modo que possam transformar os obstáculos em caminhos e os caminhos em novas oportunidades. Oremos, irmãos. 

4. Por todos nós: para que não deixemos de invocar, de alimentar e de celebrar o dom da fé, para que ela se torne uma luz para o caminho da Vida. Oremos, irmãos. 
P. Senhor, âncora da nossa esperança: nós cremos em vós, mas aumentai a nossa fé, para que não percamos a luz e a força, para vencer as tempestades da vida, com a confiança firme no vosso amor. Por Cristo, Nosso Senhor. 

R. Ámen.   

Liturgia Eucarística

Apresentação dos dons | Cântico de Ofertório | Oração sobre as oblatas | Prefácio da Oração Eucarística IV | Santo | Oração Eucarística IV | Ritos da Comunhão
Pai-Nosso: A fé cristã não é uma receita psicológica para combater os medos, mas a confiança radical num Deus Pai. A experiência do seu amor condicional pode oferecer ao ser humano a melhor base para enfrentar a vida com paz.

Oração pós-comunhão 

1. Senhor, eu creio: aumenta a minha fé!
Tu conheces o meu coração, 

Tu vês o temor que existe em mim, 

de me confiar perdidamente em Ti.

2. Tu sabes, Senhor, 
como o desejo de viver isoladamente 
a minha vida

é em mim tão forte 

que me faz muitas vezes afastar de Ti!

3. Todavia, eu creio, Senhor:
Orienta o meu desejo, ampara a minha fraqueza,

ajudando-me a fazer afogar em Ti todos os meus sonhos

e todos os meus anseios e projetos, 

para confiar em Ti e não em mim

e nas presunçosas evidências 

deste mundo que passa.

4. Faz com que eu saiba lutar contigo: 
mas não permitas que eu vença! 

Vós que sois o Senhor do meu temor, 

dos meus anseios e da minha esperança,

eu Vos suplico: aumentai a minha fé!
+ Bruno Forte 

Ritos Finais

Agenda Pastoral 
Nossa Senhora da Hora 

ESPECIAL CATEQUESE 2024-2025

1.  A renovação da inscrição na Catequese, do 2.º ano em diante é automática. 

2. As desistências na Catequese devem ser comunicadas pelos pais aos respetivos catequistas. Se o motivo da desistência for o horário ou o dia da catequese, pede-se aos pais que apresentem na Secretaria uma proposta, a ser ponderada.

3. No início do novo ano catequético os pais, cujos filhos frequentam a catequese, farão a oferta para a catequese, com a entrega do Catecismo. 

4. As inscrições para o 1.º ano da Catequese (crianças nascidas em 2018) ou pela primeira vez na Catequese (sejam crianças, adolescentes, jovens ou adultos) devem fazer-se até 31 de julho, preferencialmente nestes horários: de segunda a sexta, das 15h00 às 19h00. Apresentar Cartão de Cidadão, Cédula de Batismo (se for batizado/a) e 15,00 € para a respetiva inscrição, com direito ao catecismo.

5. Sugere-se aos pais que se inscrevam na Catequese de adultos, a funcionar, em horário a combinar e, se possível, no horário da catequese dos filhos.

6. A partir deste sábado, 22 de junho e até retomarmos a Catequese, em finais de setembro, a Missa Vespertina, aos sábados à tarde, passa a ser às 19h00.

OUTROS AVISOS

7. Neste domingo, dia 23 de junho, por ser véspera de São João, não haverá Missa às 19h00.

8. No próximo domingo, dia 30 de junho, a Missa da manhã será às 10h30 (e não 11h00). Haverá lugares reservados aos catequizandos, que fazem a sua Profissão de Fé e aos seus familiares, padrinhos e convidados.
9. Viagem à Roménia, de 5 a 11 de agosto. Inscrições na Secretaria Paroquial.

São Martinho de Guifões

ESPECIAL CATEQUESE 2024-2025
1. Pede-se aos pais com filhos na Catequese que entreguem as respostas ao inquérito, antes de acabar o ano catequético.

2. A renovação da inscrição na Catequese, do 2.º ano em diante é automática. 

3. As desistências devem ser comunicadas pelos pais aos respetivos catequistas. Se o motivo da desistência for o local, o horário ou o dia da catequese, pede-se aos pais que apresentem na Secretaria uma proposta, a ser ponderada.

5. No início do novo ano catequético os pais cujos filhos frequentam a catequese, farão uma oferta para a catequese, com a entrega do Catecismo. 

6. As inscrições para o 1.º ano da Catequese (crianças nascidas em 2018) ou pela primeira vez na Catequese (sejam crianças, adolescentes, jovens ou adultos) devem fazer-se na Secretaria Paroquial, até 31 de julho, preferencialmente nestes horários: terças, quartas e quintas, das 17h00 às 19h00; sábados das 15h00 às 17h00. Apresentar Cartão de Cidadão, Cédula de Batismo (se for batizado/a) e 15€ para a respetiva inscrição com direito ao catecismo.

7. Sugere-se aos pais que se inscrevam na Catequese de adultos, a funcionar, em horário a combinar e, se possível, no horário da catequese dos filhos.
8. A nossa Catequese encerrará no dia 7 de julho, com a Missa campal da Festa em honra de São Martinho, às 10h00 e a Procissão às 17h00. Contamos com a participação dos(as) catequizandos(as) e dos pais.

OUTROS AVISOS
9. Sexta-feira, 28 de junho, às 21h00, Oração pelo Grupo Cenáculos de Oração Missionária. 

10. Sábado, 29 de Junho, às 18h30, Hastear das Bandeiras: início das Festas em honra do Padroeiro São Martinho.

11. Domingo, dia 30 de junho, às 21h30, na Igreja Matriz, Concerto pelo Vidi Aquam, Coral de Nossa Senhora da Hora.

Bênção | Despedida

Final: Não tenhais medo. É o medo que nos afunda e afoga. Mas, pela fé, podereis até caminhar sobre as águas. 
Cântico final

Oração para a bênção da mesa 
XII Domingo Comum B 2024
23.06.2024

Senhor, 
o Teu amor move-nos e comove-nos, 
ao pensarmos que Te entregaste, 
morreste e ressuscitaste 
por todos nós.
Que a memória viva 
da Tua Páscoa semanal, 
e a força do alimento 
que vamos tomar 
nos ajudem a viver,
não já para nós próprios, 
mas para Ti e em Ti,
para o bem de todos. 
Ámen. 
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HOMILIAS E TEXTOS 

XII DOMINGO COMUM B 

Nota:
em 2018 e 2012, sobre este domingo 

teve precedência a 
solenidade do nascimento 
de são João batista.
HOMILIA NO XII DOMINGO COMUM B 2021 | e na Festa da Esperança 
1. Esta bela e tremenda cena da tempestade acalmada traz-nos à mente aquele fim de tarde do dia 27 de março de 2020, quando o Papa Francisco, debaixo de uma chuva miudinha, atravessou sozinho a Praça de São Pedro, em plena explosão da pandemia, para nos fazer chegar à outra margem… A escolha deste Evangelho, para interpretar aquela hora dramática, deu voz à nossa esperança de que, apesar da tempestade, Deus continua a fazer germinar sementes de bem na humanidade. Demo-nos conta então de estarmos todos no mesmo barco, todos frágeis e desorientados, mas, ao mesmo tempo, todos importantes e necessários: todos chamados a remar juntos, todos carecidos de mútuo encorajamento. E, neste barco, ninguém se salva sozinho. 
2. A tempestade provocada pela pandemia desmascarou a nossa fragilidade e pôs a descoberto as falsas seguranças com que construímos os nossos programas, os nossos projetos, os nossos hábitos de vida e prioridades. Com a tempestade, caiu a maquilhagem das ilusões com que mascaramos o nosso «eu» sempre preocupado com a própria imagem. Mas, ao mesmo tempo, com a tempestade pandémica, ficou a descoberto, uma vez mais, aquela abençoada pertença comum como irmãos. Com a tempestade vieram à tona da água os verdadeiros nadadores-salvadores desta geração: aquelas pessoas anónimas e escondidas, que se dedicaram a garantir os transportes, a segurança e os bens de consumo. Os nossos heróis são os professores, os profissionais de saúde (os médicos, enfermeiros…), na sua entrega até ao limite, capazes de sacrificar as suas vidas pelos outros. A tempestade fez assim emergir sinais de esperança, como foram, por exemplo, a redescoberta da casa e da família, o sentido vivo da comunidade, o despertar do voluntariado juvenil, o cuidado pelos mais idosos e a economia ao serviço das pessoas, o avanço científico…

3. Agora o Senhor interpela-nos a despertar e a ativar a esperança, não uma esperança ilusória, que se desfaz como a espuma das ondas, mas uma esperança ancorada na certeza de que Deus não nos abandona, de que Ele conduz a história, de que todas as coisas têm um sentido, independentemente de me correrem bem a mim ou não. Deus é capaz de tirar de muitos males um bem maior. Precisamos então desta esperança, que não é uma fuga para a frente, à espera de um mundo novo que cai do céu, sem trabalharmos por isso, mas também não é uma esperança que se contenta com o imediato. Não queremos nem um presente sem futuro, nem um futuro sem presente. O cristão espera os novos céus e a nova terra, a partir deste mundo que está nas suas mãos. Com a pandemia, podemos dizer que há todo um mundo velho que acaba e um mundo novo que começa. O caminho é seguir em frente, com a coragem de uma nova imaginação do possível, com o realismo que só o Evangelho nos dá. Não é tempo de voltar atrás: “As coisas antigas passaram; tudo foi renovado”! 

4. Irmãos e irmãs: convidemos Jesus a subir para o barco da nossa vida. Confiemos-Lhe os nossos medos, para que Ele os vença. Graças ao amor de Deus, que impele a barca da história e da vida, podemos seguir em frente, sem medo de nos afogarmos. Temos uma âncora: na cruz de Cristo, fomos salvos. Temos um leme: na Sua cruz, fomos resgatados, para que nada e ninguém nos separe do Seu amor. No meio das tempestades da vida, lancemos a corda à âncora da esperança, que está presa ao Céu!
5. Somos um povo que está firme e de pé, como Maria, junto à Cruz; somos um povo que caminha na esperança. Não tenhamos medo de sair de nós mesmos e de nos pormos a caminho! Seja esta esperança a alavanca da vida de todos nós! Uma esperança que nos sustente sempre e até ao último respiro. Como Pedro, confiemos a Cristo todas as preocupações. Ele sempre cuida de nós (cf. 1 Pe 5, 7)! 
Homilia no XII Domingo Comum B 2021 | Festa da Eucaristia (Primeira Comunhão)
Agora que a tempestade da pandemia parece estar a acalmar, destacaria três pontos essenciais na Liturgia da Palavra deste domingo, que nos podem ajudar a celebrar e a viver dignamente a Santa Eucaristia. 

1. Em primeiro lugar, Jesus não nos abandonou no meio da tempestade! Talvez nos pareça que Ele está a dormir, que não quer saber de nós, que não Se importa com a nossa vida! Mas não! Jesus está presente, está atento, está connosco e até ao fim dos tempos. Ainda que pareça que a barca da vida, do mundo, da Igreja, está à deriva, sem controlo, Jesus continua à popa, isto é, Jesus está no lugar de comando da embarcação, como Senhor e guia. Mas a sua condução é tão secreta, tão discreta e suave, que quase nem nos damos conta desta Sua presença e guia. Mas Ele está connosco até ao fim dos tempos.

Podíamos ligar já este primeiro ponto à Eucaristia. Mesmo se, também aqui, Jesus nos parece ausente e distante, Ele está mesmo presente. Está presente através de mim, presidindo a esta Eucaristia, como outrora à popa da barca; Ele está presente nesta assembleia reunida em seu nome, convidada a entrar na barca da Igreja; Ele está presente na Palavra, que nos dá as coordenadas e nos orienta no percurso desta navegação difícil, como as estrelas aos navegantes; Ele está presente nos sinais humildes do pão e do vinho consagrados. Ele é “o Jesus escondido”, como Lhe chamava Francisco, o santo pastorinho de Fátima.

2. Em segundo lugar, esta presença ativa de Jesus é despertada pela fé. Jesus não Se impõe sem o nosso pedido, sem que chamemos por Ele. “Ainda não tendes fé?”, pergunta Jesus aos discípulos assustados! Só a fé permite acender as velas da barca, impelidas pelo sopro do Espírito Santo; só a fé nos permite despertar e reconhecer a presença do Senhor no meio de nós. 

É assim também a presença de Jesus na Eucaristia: uma presença misteriosa, humilde, invisível aos nossos olhos. Nós não O vemos nem O conhecemos com os olhos da carne (cf. 2.ª leitura). Porque o nosso Deus é um Deus oculto, escondido por amor; não dá nas vistas, pelo que só O vemos e conhecemos na medida do amor d’Ele por nós e do nosso amor por Ele. Eis a razão por que, depois da consagração, o Presidente exclama: “Mistério da fé”. O essencial é invisível aos olhos. Só se vê bem com o coração, iluminado pela luz da fé. 

3. Por último, vejamos como os discípulos perderam o medo, mas não o temor. Eles ficam de boca aberta, de coração cheio, maravilhados, espantados e diziam uns para os outros: “Quem é este homem, que até o vento e o mar Lhe obedecem?”. É uma atitude de espanto, de maravilhamento, de adoração e de louvor. 

Também o milagre da presença oculta de Jesus na Eucaristia nos põe em adoração. Esta adoração manifesta-se quando se elevam a Hóstia e o Cálice com o Vinho e nós nos pomos de joelhos, em admiração, calados, sem dizer nada, cheios de espanto, perguntando lá no íntimo dos corações: Quem é este Jesus que Se entregou, morreu e ressuscitou por nós? Quem é este que Jesus que dá a Vida por mim, para que eu dê a minha vida pelos outros? Mesmo depois da Eucaristia, a presença de Jesus prolonga-se no sacrário. E aquela luzinha é como um semáforo, quando acende a luz vermelha e indica a cada um: Para junto a Mim; escuta-Me; olha para Mim que eu estou a olhar para ti! E então nós ficaremos com o coração sereno e em paz e poderemos dizer: “Se me colhe a tempestade e Jesus vai a dormir na minha barca, nada temo porque a Paz está comigo” (São João da Cruz). 

Sim. Pela Eucaristia, mistério de fé e adoração, o Senhor está presente, está connosco todos os dias até ao fim dos tempos!

XII Domingo Comum B | Festa da Palavra
1. A Palavra de Deus é como um espelho onde se reflete a nossa imagem, a imagem da nossa Vida. Nestas águas turbulentas, está também o reflexo da nossa Vida. Nesta barca estamos todos. A experiência dos discípulos é também a nossa. Vamos retomá-la:

Os discípulos, ao fim de um dia cansativo (tão cansativo que Jesus dormia «como uma pedra»), partem com Jesus, para o outro lado da margem do mar. Todos contentes, lá foram, à espera de uma «passeata» pelo mar... Jesus ia com eles. Não precisavam de melhor. A coisa estava mais que segura, pensavam!

Quando tudo parecia «ir de vento em popa», o mar vira-se do avesso. Vem a tempestade. E Jesus dormia. Os discípulos reagiram: aflitos, cheios de medo, gritaram por Jesus. Sabiam que ele podia fazer algumas coisas, mas pensavam que não estaria para essa... que estaria ausente... que podia, mas não queria! E desconfiaram de Jesus... Esperavam algo, mas desesperavam do Mestre: «Não se te importa que morramos»?

Jesus, que estava a dormir, levantou-se. E à sua Palavra, forte e poderosa, tudo amainou...

Esta tempestade, acaba por trazer à tona da água o medo, a dificuldade dos discípulos em confiar plenamente... a sua desconfiança, o desconhecimento, a ignorância que os discípulos tinham ainda de Jesus.  Numa palavra a sua pouca «fé». Afinal Jesus fora ali, para eles, uma surpresa!

2. Acontece um pouco assim connosco. Andamos nestas coisas da catequese, embarcamos nesta Igreja... andamos nos grupos... e parece-nos que isso nos basta para conhecer Jesus. Às vezes, julgamo-nos muito seguros do que já sabemos ou vivemos d’Ele. Mas para conhecer Jesus, para acreditar n’Ele, é preciso:
· fiar-se a Ele. Confiar N’Ele. Esperar n’Ele;

· contemplá-lo, admirá-lo no seu agir;

· ouvi-lo no seu falar. 

3. Daí a importância da leitura e meditação da Palavra de Deus, sobretudo dos Evangelhos para conhecer Jesus. Aí o vemos e ouvimos «ao vivo». Aí podemos constantemente contemplá-lo no seu agir e falar. E perguntarmos sempre de novo: «quem é este Homem»? E a Palavra de Deus será sempre uma «chave» de resposta à pergunta! Desconhecer as Escrituras é ignorar Cristo!

Homilia no XII Domingo Comum B | Festa do Pai-Nosso 

1. A Palavra de Deus é como um espelho onde se reflete a nossa imagem, a imagem da nossa Vida. Nestas águas turbulentas, está também o reflexo da nossa Vida. Nesta barca estamos todos. A experiência dos discípulos é também a nossa.  Vamos retomá-la:

Os discípulos, ao fim de um dia cansativo (tão cansativo que Jesus dormia «como uma pedra»), partem com Jesus, para o outro lado da margem do mar. Todos contentes, lá foram, à espera de uma «passeata» pelo mar... Jesus ia com eles. Não precisavam de melhor. A coisa estava mais que segura, pensavam!
 Quando tudo parecia «ir de vento em popa», o mar vira-se do avesso. Vem a tempestade. E Jesus dormia. Os discípulos reagiram: aflitos, cheios de medo, gritaram por Jesus. Sabiam que ele podia fazer algumas coisas, mas pensavam, que não estaria para essa... que estaria ausente... que podia, mas não queria! E desconfiaram de Jesus... Esperavam algo, mas desesperavam do Mestre: «Não se te importa que morramos»?
 Jesus, que estava a dormir, levantou-se. E à sua Palavra, forte e poderosa, tudo amaina. E os discípulos ficaram surpreendidos pelo poder de Jesus...

2. Esta tempestade, acaba assim por trazer à tona da água o medo, a dificuldade dos discípulos em confiar plenamente em Jesus... em pôr nele a sua confiança. Em se sentirem amparados por ele. Amados por Ele. Seguros do seu amor.

3. Mas, na verdade, Jesus, aquele que julgavam «não querer saber deles» estava ali, atento ao que se passa, pronto a deitar a mão, a segurar a barca, a defender a vida deles. Jesus não se tinha esquecido deles. Nem os tinha abandonado. Eles é que não confiaram plenamente em Jesus. 

4. Jesus participa do poder do Pai e coloca-nos nas suas mãos. A nossa vida não anda à toa, não é uma barca sem leme, sem rumo. A nossa vida está nas mãos de Deus, nosso Pai. Jesus pede ao Pai por nós e segura-nos nas suas mãos. Foi para que a nossa vida nunca se perdesse, que Ele deu a sua Vida por nós.

5. Ao receber o Pai-Nosso, nós aprendemos com Jesus a confiar toda a nossa Vida às suas mãos, a acreditar que ele nos «segura», que ele nos sustenta, que ele nos guia no seu amor... Estamos confiantes e podemos chamar a Deus, nosso Pai. Com Jesus e como Jesus nos ensinou!

Homilia no XII Domingo Comum B | Festa da Vida 

1. A aventura descrita no Evangelho, começa com um convite de Jesus aos discípulos: «passemos para a outra margem». Ao fim da tarde, depois de um dia de trabalho, Jesus convida a ir ainda mais longe. A deixar uma margem e partir para outra. É o convite a:

· deixar uma coisa e partir para outra;

· trocar o seguro pela aventura do desconhecido;

· deixar o sabido pelo incerto;
2. Aceitar este desafio é uma ousadia, que comporta exigências e dificuldades. Imprevistos e surpresas. Há que:

· perder as seguranças;

· correr riscos;

· acreditar no futuro;

· perder medos.
3. Este convite de Jesus é um desafio particularmente oportuno na vossa Vida. Porque esta é também a fase de «passar para o outro lado». Há que:

· deixar «as saias da mãe» para caminhar lado a lado com todos;

· deixar a comodidade e o conforto das coisas preparadas para construir o próprio futuro;

· deixar o apego ao passado, à infância, para descobrir o que a vida tem de novo, de belo...

· deixar de estar à espera para receber e estar pronto para dar... Dar para receber!...

4.  Este passo para o futuro, não é um «passo em falso». Mas um «passo em frente». Porque é partir para uma aventura, onde não estamos sós. Cristo caminha connosco lado a lado. Mesmo parecendo a dormir, mesmo parecendo distante...ou distraído de nós. Ele está pronto a «dar o salto» connosco. A ir em diante. A cruzar o futuro connosco. 
5.  Por isso não tememos. «Se me colhe a tempestade e Jesus vai a dormir na minha barca, nada temo, porque a Paz está comigo». E se alguém está em Cristo, é uma nova criatura. O que era antigo passou. Tudo foi renovado. Passemos, então, para o outro lado. Com Cristo. Para o lado da Vida.

Homilia no XII Domingo Comum B | Festa da Profissão de Fé
É uma bela “passagem” esta que ouvimos, no evangelho deste domingo da vossa Profissão de fé. Convido-vos a entrardes comigo nesta “barca” de Jesus. Podereis ver “à tona desta água” o rosto, a vida e a fé de cada um de nós (vós).

I. Vejamos melhor o que se passa neste evangelho:

1. Atendamos, desde logo, ao convite de Jesus: “Passemos à outra margem”. Jesus não nos deixa “acomodados”. Somos sempre desafiados a partir, a segui-l’O. Se alguma vez parámos, é para encontrar forças e partir de novo. Com Jesus, andamos sempre “de etapa em etapa”, de “um lado para o outro”.

2. Passar à outra margem é arriscar um território desconhecido. É ir mais além. É ir para as periferias. É trocar o certo pelo incerto, o conhecido pelo desconhecido. É aceitar o desafio da novidade. Quem aceitar este desafio, responde e corresponde pela fé. A fé é antes de mais, responder sem medo, atirar-se à vida, atirar-se, com confiança. É responder “sim” ao convite de Jesus a passar para a outra margem.

3. Mas para chegar ao outro lado, temos de fazer a “travessia”. E que nos espera na “travessia”? A turbulência, o risco, a aventura. É ali que os discípulos entram em pânico, têm medo, desconfiam de Jesus, gritam por Ele. Chegou o momento, nesta travessia, em que pela primeira vez os discípulos “duvidam” e “desconfiam” da presença e da proteção de Jesus. Eles entram em “crise de fé” nesta travessia. Acreditar em Jesus implica riscos, dúvidas, crises, tempestades. Não é um “seguro de vida” a nossa fé. 

4. Jesus, em contraste, está tranquilo, dorme em paz. Sereno, calmo, senhor da situação. Ele domina as forças contrárias. Não se agita nem se descontrola. E reprova a pouca fé dos discípulos. Porque a fé ou é confiança na pessoa de Jesus ou não é nada…

5. Os discípulos vencem a crise, interrogando-se sobre Jesus. Mais do que a dúvida, fica a admiração e o espanto da fé: Jesus é realmente o Senhor do mundo. É o Senhor da nossa Vida. 

II. Podemos vermo-nos e revermo-nos neste evangelho. 

1. Terminou agora o tempo da infância, o tempo da tranquilidade, da confiança cega nos pais, nos catequistas, nos amigos. Sois desafiados, a partir para a outra margem, a deixardes de ser crianças. Para passar da infância à juventude, tendes de fazer a dura “travessia” da adolescência. É uma travessia “turbulenta”, arriscada. Têm medo os vossos pais de vos perder. Tendes vós medo de não vencer a vida. Ninguém se sente mais tranquilo. Mas não podemos mais ficar agarrados ao passado. É preciso partir, sempre. 

2. Esta «travessia» da adolescência é a mais perigosa para a vossa fé. Começam as dúvidas em relação a Deus, as desconfianças em relação às pessoas, aos pais, aos superiores, etc. É uma travessia exigente. Que é preciso fazer para não afundar?

a) Não saltar fora da barca. Não abandonar o grupo de catequese, não fugir da paróquia! É na “barca” do grupo, da comunidade, que Jesus está. Mesmo quando nos parece ausente. Não queirais “salvar-vos” sozinhos. Os outros podem acordar-vos para o perigo, deitar-vos a mão… É importante aceitar ser ajudado.

b) Não abandonar Jesus. Jesus é o companheiro sempre fiel. Parece que dorme, mas não. Continuar a amizade com Jesus (na oração, na Eucaristia). Fazer dele o companheiro, o confidente, o amigo. Ele é o Caminho, no meio desta travessia difícil da adolescência. Jesus não vos deixa sozinhos. Deita-vos a mão. Não o deixeis vós também, nesta nova etapa da vossa vida!

III. Professar a fé, é dizer: «creio, confio em Ti Jesus; confio-Me a Ti, Senhor». Mesmo com dúvidas e crises, somos sempre convidados a acreditar que Jesus está lá, perto de nós, dentro de nós, à nossa volta. 

Neste dia da profissão de fé, podemos dizer-lhe: 

Creio, em Ti, Senhor, 

«Senhor confiamos na sua Palavra, 
na Tua presença, no Teu amor. 
Não deixes de nos guiar com Tua Luz. 
Que nós não deixaremos de Te seguir, no Amor”. 
Seja este o sentido da nossa Profissão de Fé. 

XII Domingo Comum B - Tópicos para a Homilia 
Encerramento da Catequese
“Passemos à outra margem”
1. Fixemos a nossa atenção no convite de Jesus: “Passemos à outra margem”. É verdade. Jesus não nos deixa “acomodados”. Somos sempre desafiados a partir, a segui-l’O. Se alguma vez parámos, é para encontrar forças e partir de novo. Com Jesus, andamos sempre “de etapa em etapa”, de “um lado para o outro”. 
2. Jesus não nos chama a ficar “parados” ou “paralisados”, como pessoas mortas. Ele vem à nossa vida, para nos colocar no seu caminho e nos fazer caminhar com Ele. Com Cristo estamos sempre em caminho, a caminho do Pai… Quem encontra Jesus, encontra Caminho e encontra pessoas pelo caminho. Encontra uma missão. O caminho nunca está feito. O caminho faz-se caminhando… 
3. Assim, ao terminarmos uma etapa, sabemos que iniciamos outra. É assim na vida, é assim na escola, é assim na vida cristã. 

4. Agora, que partimos da catequese, que «passámos mais um ano», não temos o direito de “desistir”, de parar. Parar é morrer. Parar é andar para trás. Não. Nós, pelo contrário, reunimo-nos na missa, para partimos em missão!
5. Pois bem, mas como fazer esta «travessia», esta «passagem» para o outro lado? É uma travessia exigente. Que é preciso fazer para não afundarmos? Diria duas coisas: 
a) Não saltar fora da barca. Não abandonar o grupo de catequese, não fugir da paróquia! É na “barca” do grupo, da comunidade, que Jesus está. Mesmo quando nos parece ausente. Não queirais “salvar-vos” sozinhos. Os outros podem acordar-vos para o perigo, deitar-vos a mão… É importante aceitar ser ajudado.
b) Não abandonar Jesus. Jesus é o companheiro sempre fiel. Parece que dorme, mas não. Continuar a amizade com Jesus (na oração, na Eucaristia). Fazer dele o companheiro, o confidente, o amigo. Ele é o Caminho, no meio desta travessia difícil. 

6. Jesus não vos deixa sozinhos. Deita-vos a mão. Não o deixeis vós também, ao terminar mais uma etapa e ao iniciar esta nova etapa da vossa vida!

Homilia na celebração do Matrimónio 

Liturgia do XIX Domingo Comum A ou XII B 

1. Casamento: Uma passagem para a outra margem! Uma aventura com Cristo, companheiro e Senhor das vossas vidas. Ele está convosco. Metido na vossa história, escondido nos cruzamentos das vossas vidas, presença discreta no segredo dos vossos afectos. Dom invisível na entrega dos vossos corações. De verdade, o Senhor está na vossa Vida! Aceitastes e reconhecestes esta presença amorosa de Deus na vossa história. Descobristes e acreditastes que a vossa história de amor era também uma história do amor de Deus em vós. Por isso quisestes o Senhor convosco, a segurar o barco, a dar solidez e confiança, no meio dos inevitáveis sofrimentos e desnortes que a vossa caminhada conjugal há-de conhecer!

2. Por isso, «tende confiança; não tenhais medo». Não entreis em pânico nem desespereis da vossa fragilidade. Mas refugiai-vos no Senhor, que está convosco. Tende confiança, que Ele actuará! Porque o Senhor está convosco. A sós... às vezes parecendo dormir, mas sempre na intimidade do Pai, Jesus reza continuamente por vós, intercede por vós. Mas - estai certos - não vos substituirá, não vos poupará à luta, nem vos preservará do combate. E quando a vida não for um mar de rosas, mas uma tempestade encapelada, Ele assistir-vos-á com a sua força, a sua presença, o seu amor... se acordardes para Ele, se O descobrirdes e chamardes, se O sentirdes e procurardes... 

3. Por isso, o facto de «casardes em Igreja» e bem assim, de quererdes «estar e viver com Cristo», não resulta nunca numa espécie de «seguro contra todos os riscos». Mesmo n’Ele e com Ele, nunca a vossa vida será uma paz-de-alma, sem saltos nem sobressaltos. Pelo contrário, ao «casardes em Igreja», aceitastes o risco de caminhar com Jesus no meio da tormenta e do perigo, da perseguição e da dor, da cruz e do sacrifício. Jesus nunca vos guiará por águas paradas, mas exigirá do vosso amor uma entrega desmedida, «na alegria e na tristeza, na saúde e na doença, por todos os dias da vossa vida». E a vossa vida, só pode manter-se firme n’Ele. Só n’Ele encontrareis abrigo, refúgio e consolação.

HOMILIA NO MOMENTO EXTRAORDINÁRIO DE ORAÇÃO
EM TEMPO DE EPIDEMIA
PRESIDIDO PELO PAPA FRANCISCO
Adro da Basílica de São Pedro  
Sexta-feira, 27 de março de 2020
1. «Ao entardecer…» (Mc 4, 35): assim começa o Evangelho, que ouvimos. Desde há semanas [o início da pandemia] que parece o entardecer, parece cair a noite. Densas trevas cobriram as nossas praças, ruas e cidades; apoderaram-se das nossas vidas, enchendo tudo de um silêncio ensurdecedor e um vazio desolador, que paralisa tudo à sua passagem: pressente-se no ar, nota-se nos gestos, dizem-no os olhares. Revemo-nos temerosos e perdidos. À semelhança dos discípulos do Evangelho, fomos surpreendidos por uma tempestade inesperada e furibunda. Demo-nos conta de estar no mesmo barco, todos frágeis e desorientados, mas ao mesmo tempo importantes e necessários: todos chamados a remar juntos, todos carecidos de mútuo encorajamento. E, neste barco, estamos todos. Tal como os discípulos que, falando a uma só voz, dizem angustiados «vamos perecer» (cf. 4, 38), assim também nós nos apercebemos de que não podemos continuar estrada cada qual por conta própria, mas só o conseguiremos juntos.

2. Rever-nos nesta narrativa, é fácil; difícil é entender o comportamento de Jesus. Enquanto os discípulos naturalmente se sentem alarmados e desesperados, Ele está na popa, na parte do barco que se afunda primeiro... E que faz? Não obstante a tempestade, dorme tranquilamente, confiado no Pai (é a única vez no Evangelho que vemos Jesus a dormir). Acordam-No; mas, depois de acalmar o vento e as águas, Ele volta-Se para os discípulos em tom de censura: «Porque sois tão medrosos? Ainda não tendes fé?» (4, 40). Procuremos compreender. Em que consiste esta falta de fé dos discípulos, que se contrapõe à confiança de Jesus? Não é que deixaram de crer N’Ele, pois invocam-No; mas vejamos como O invocam: «Mestre, não Te importas que pereçamos?» (4, 38). Não Te importas: pensam que Jesus Se tenha desinteressado deles, não cuide deles. Entre nós, nas nossas famílias, uma das coisas que mais dói é ouvirmos dizer: «Não te importas de mim». É uma frase que fere e desencadeia turbulência no coração. Terá abalado também Jesus, pois não há ninguém que se importe mais de nós do que Ele. De facto, uma vez invocado, salva os seus discípulos desalentados.

3. A tempestade desmascara a nossa vulnerabilidade e deixa a descoberto as falsas e supérfluas seguranças com que construímos os nossos programas, os nossos projetos, os nossos hábitos e prioridades. Mostra-nos como deixamos adormecido e abandonado aquilo que nutre, sustenta e dá força à nossa vida e à nossa comunidade. A tempestade põe a descoberto todos os propósitos de «empacotar» e esquecer o que alimentou a alma dos nossos povos; todas as tentativas de anestesiar com hábitos aparentemente «salvadores», incapazes de fazer apelo às nossas raízes e evocar a memória dos nossos idosos, privando-nos assim da imunidade necessária para enfrentar as adversidades. Com a tempestade, caiu a maquilhagem dos estereótipos com que mascaramos o nosso «eu» sempre preocupado com a própria imagem; e ficou a descoberto, uma vez mais, aquela (abençoada) pertença comum a que não nos podemos subtrair: a pertença como irmãos.

4. «Porque sois tão medrosos? Ainda não tendes fé?» [Nesta tarde], Senhor, a tua Palavra atinge e toca-nos a todos. Neste nosso mundo, que Tu amas mais do que nós, avançamos a toda velocidade, sentindo-nos em tudo fortes e capazes. Na nossa avidez de lucro, deixamo-nos absorver pelas coisas e transtornar pela pressa. Não nos detivemos perante os teus apelos, não despertamos face a guerras e injustiças planetárias, não ouvimos o grito dos pobres e do nosso planeta gravemente enfermo. Avançamos, destemidos, pensando que continuaríamos sempre saudáveis num mundo doente. Agora nós, sentindo-nos em mar agitado, imploramos-Te: «Acorda, Senhor!»

5. «Porque sois tão medrosos? Ainda não tendes fé?» Senhor, lanças-nos um apelo, um apelo à fé. Esta não é tanto acreditar que Tu existes, como sobretudo vir a Ti e fiar-se de Ti. [Nesta Quaresma], ressoa o teu apelo urgente: «Convertei-vos…». «Convertei-Vos a Mim de todo o vosso coração» (Jl 2, 12). Chamas-nos a aproveitar este tempo de prova como um tempo de decisão. Não é o tempo do teu juízo, mas do nosso juízo: o tempo de decidir o que conta e o que passa, de separar o que é necessário daquilo que não o é. É o tempo de reajustar a rota da vida rumo a Ti, Senhor, e aos outros. 
6. E podemos ver tantos companheiros de viagem exemplares, que, no medo, reagiram oferecendo a própria vida. É a força operante do Espírito derramada e plasmada em entregas corajosas e generosas. É a vida do Espírito, capaz de resgatar, valorizar e mostrar como as nossas vidas são tecidas e sustentadas por pessoas comuns (habitualmente esquecidas), que não aparecem nas manchetes dos jornais e revistas, nem nas grandes passarelas do último espetáculo, mas que hoje estão, sem dúvida, a escrever os acontecimentos decisivos da nossa história: médicos, enfermeiros e enfermeiras, trabalhadores dos supermercados, pessoal da limpeza, curadores, transportadores, forças policiais, voluntários, sacerdotes, religiosas e muitos – mas muitos – outros que compreenderam que ninguém se salva sozinho. Perante o sofrimento, onde se mede o verdadeiro desenvolvimento dos nossos povos, descobrimos e experimentamos a oração sacerdotal de Jesus: «Que todos sejam um só» (Jo 17, 21). Quantas pessoas dia a dia exercitam a paciência e infundem esperança, tendo a peito não semear pânico, mas corresponsabilidade! Quantos pais, mães, avôs e avós, professores mostram às nossas crianças, com pequenos gestos do dia a dia, como enfrentar e atravessar uma crise, readaptando hábitos, levantando o olhar e estimulando a oração! Quantas pessoas rezam, se imolam e intercedem pelo bem de todos! A oração e o serviço silencioso: são as nossas armas vencedoras.

7. «Porque sois tão medrosos? Ainda não tendes fé?» O início da fé é reconhecer-se necessitado de salvação. Não somos autossuficientes, sozinhos afundamos: precisamos do Senhor como os antigos navegadores, das estrelas. Convidemos Jesus a subir para o barco da nossa vida. Confiemos-Lhe os nossos medos, para que Ele os vença. Com Ele a bordo, experimentaremos – como os discípulos – que não há naufrágio. Porque esta é a força de Deus: fazer resultar em bem tudo o que nos acontece, mesmo as coisas ruins. Ele serena as nossas tempestades, porque, com Deus, a vida não morre jamais.

8. O Senhor interpela-nos e, no meio da nossa tempestade, convida-nos a despertar e ativar a solidariedade e a esperança, capazes de dar solidez, apoio e significado a estas horas em que tudo parece naufragar. O Senhor desperta, para acordar e reanimar a nossa fé pascal. Temos uma âncora: na sua cruz, fomos salvos. Temos um leme: na sua cruz, fomos resgatados. Temos uma esperança: na sua cruz, fomos curados e abraçados, para que nada e ninguém nos separe do seu amor redentor. No meio deste isolamento que nos faz padecer a limitação de afetos e encontros e experimentar a falta de tantas coisas, ouçamos mais uma vez o anúncio que nos salva: Ele ressuscitou e vive ao nosso lado. Da sua cruz, o Senhor desafia-nos a encontrar a vida que nos espera, a olhar para aqueles que nos reclamam, a reforçar, reconhecer e incentivar a graça que mora em nós. Não apaguemos a mecha que ainda fumega (cf. Is 42, 3), que nunca adoece, e deixemos que reacenda a esperança.

9. Abraçar a sua cruz significa encontrar a coragem de abraçar todas as contrariedades da hora atual, abandonando por um momento a nossa ânsia de omnipotência e possessão, para dar espaço à criatividade que só o Espírito é capaz de suscitar. Significa encontrar a coragem de abrir espaços onde todos possam sentir-se chamados e permitir novas formas de hospitalidade, de fraternidade e de solidariedade. Na sua cruz, fomos salvos para acolher a esperança e deixar que seja ela a fortalecer e sustentar todas as medidas e estradas que nos possam ajudar a salvaguardar-nos e a salvaguardar. Abraçar o Senhor, para abraçar a esperança. Aqui está a força da fé, que liberta do medo e dá esperança.

10. «Porque sois tão medrosos? Ainda não tendes fé?» Queridos irmãos e irmãs, deste lugar que atesta a fé rochosa de Pedro, gostaria nesta tarde de vos confiar a todos ao Senhor, pela intercessão de Nossa Senhora, saúde do seu povo, Estrela-do-mar em tempestade. Desta colunata que abraça Roma e o mundo desça sobre vós, como um abraço consolador, a bênção de Deus. Senhor, abençoa o mundo, dá saúde aos corpos e conforto aos corações! Pedes-nos para não ter medo; a nossa fé, porém, é fraca e sentimo-nos temerosos. Mas Tu, Senhor, não nos deixes à mercê da tempestade. Continua a repetir-nos: «Não tenhais medo!» (Mt 14, 27). E nós, juntamente com Pedro, «confiamos-Te todas as nossas preocupações, porque Tu tens cuidado de nós» (cf. 1 Ped 5, 7).

Homilia no XII Domingo Comum B 2015 | 1.ª HIPÓTESE
“Jesus, à popa, dormia sobre uma almofada! ” (Mc.4,38)
1. Há oito dias, a primeira parábola do evangelho (Mc.4,27), sugeria-nos a estranha confiança do semeador, que via a semente germinar e crescer, «enquanto ele dormia e se levantava». E hoje, o mesmo Semeador, agora na imagem do comandante da barca, resolve deitar-se a dormir, à popa, sobre uma almofada (Mc.4,38). De notar, que a popa é a parte traseira e o lugar de comando da pobre embarcação. A parte da frente é a proa. A imagem é sugestiva: Jesus permanece no comando da nossa barca, da nossa vida, ainda que muitas vezes nem nos apercebamos da serenidade da sua condução! A presença da almofada, na pobre embarcação, e do sono sereno de Jesus, marcam bem o tom doce e tranquilo, deste condutor diferente da nossa vida agitada. Não é a nossa agitação que conta. É o seu sono tranquilo. Por isso, escreveu, com notável beleza São João da Cruz: «Se me colhe a tempestade e Jesus vai a dormir na minha barca, nada temo porque a Paz está comigo».

2. Reitero hoje o desafio da semana anterior, a “dormir” e a fazer do «sono» um exercício espiritual, de confiança, de rendição, de entrega total às mãos de Deus. Na verdade, quantas insónias, quantos pesadelos, quantas horas não dormidas, quantas tempestades descontroladas, não resultam deste medo, desta agitação paralisante e da nossa pouca confiança, no Senhor, que cuida de nós? E como pode haver fé, em Jesus Cristo, sem esta confiança, no Senhor, que dorme e conduz a barca da nossa vida, na direção justa? Tudo brota de uma convicção radical: Deus não abandona nem se desinteressa daqueles a quem cria, antes ampara a sua vida com amor fiel, vigilante e criador. Não estamos à mercê do azar, do caos ou da fatalidade. No interior da realidade está o Senhor, conduzindo o nosso ser para o bem. Esta fé confiante liberta-nos da ansiedade, mas não de aflições e trabalhos! Dormir descansado, deixando as coisas por conta de Deus, arreiga a nossa vida, numa confiança total em Deus, que afugenta o medo de cair definitivamente sob as forças do mal. Na verdade, Deus é o senhor último das nossas vidas. Daí o convite de São Pedro: «Confiai-lhe todas as vossas preocupações, porque Ele tem cuidado de vós» (I Pe.5,7). 
3. Isto não significa que Deus «intervenha» nossa vida, como intervêm outras pessoas e fatores, forçando os acontecimentos ou eliminando a liberdade humana. Não é assim. Deus respeita totalmente as decisões das pessoas e a marcha da história. Mais do que «determinar» a nossa vida, Deus oferece a sua graça e a sua força, para que nós a orientemos e guiemos para o nosso bem. Deste modo, a presença providente de Deus, não nos dispensa, mas implica a nossa iniciativa e criatividade. Embora possamos captar os sinais da providência de Deus, no concreto da nossa vida, a sua ação permanece insondável. E nós caminhamos à luz da fé e não da visão clara, na confiança segura de que tudo fica sob o sinal do amor de Deus, que não esquece nenhuma das suas criaturas.

4. Por isso, no seio dos nossos medos e tempestades, escutemos a voz do Senhor, que fala imperiosamente ao vento e ao mar, dos nossos medos e tempestades: “Cala-te, acalma-te”. Por isso, para que o dormir seja também um ato de confiança, ao deitar e ao levantar, façamos silêncio, por amor à Palavra: “Silêncio antes de nos deitarmos, porque a última palavra pertence a Deus. Silêncio, de manhazinha cedo, porque Deus deve ter a primeira Palavra” (Dietrich Bonheffer). Talvez o Senhor nos diga da manhã: porque tendes medo de arriscar? E ao deitar, “porque não dormis descansados”? Ainda não tendes fé?! 
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«Porque sois tão medrosos? Ainda não tendes fé?»

1. Estas duas perguntas não são do passado! São as perguntas que têm de escutar os seguidores de Jesus, imersos nas suas crises. São as perguntas que temos de nos colocar também hoje: onde está a raiz da nossa cobardia, quase oculta e inconsciente? Porque temos tanto medo perante o futuro? Porque temos medo de arriscar, de sair da nossa zona de conforto, atravessar para o outro lado, para ir ao encontro das periferias existenciais, que precisam da luz do evangelho? Porque temos medo de arriscar? É por nos faltar a fé em Jesus Cristo? E como pode haver fé, em Jesus Cristo, sem esta confiança, no Senhor, que não dorme e que conduz a barca da nossa vida, na direção justa? 

2. O nosso maior pecado é cultivar o medo. Este medo causa dano, paralisa a pessoa, detém o seu crescimento, impede de viver amando. É um medo que anula a nossa energia interior, afoga a criatividade, faz-nos viver de maneira rígida em autodefesa. Essa inquietação não resolvida impede de enfrentar a vida com paz. Este medo, quando penetra a barca da Igreja, agiganta os problemas, desperta a saudade do poder do passado. Leva-nos a culpabilizar o mundo, não a amá-lo. Gera controlo e afoga a alegria. Endurece a disciplina e faz desaparecer a fraternidade. A criatividade é proibida. Por isso, alguns, com medo do futuro, acreditam que é mais seguro olhar para trás, para melhor ir em frente! Podemos dizer que onde começa o medo acaba a fé. E por isso se pode dizer que este medo, que nos acobarda, é uma espécie de «heresia disfarçada»!
3. Por isso, é que os discípulos têm medo, do desafio de Jesus: «Passemos para a outra margem». Os discípulos sabem que, na outra margem do lago de Tiberíades, está o território pagão da Decápole, estão as periferias existenciais, a quem devemos levar a luz do evangelho. Do outro lado da margem está um país diferente e estranho. Uma cultura hostil à sua religião e crenças. Ora, é sempre mais fácil ficar em terreno batido e conhecido. Este é o verdadeiro medo dos discípulos. E a forte tempestade é uma metáfora do que sucede ao grupo: Que poderão fazer os seguidores de Jesus, perante a hostilidade do mundo pagão? Como enfrentar a diferença e a indiferença deste novo mundo? 
4. Despertado pelos seus discípulos, Jesus intervém, o vento cessa e sobrevém uma grande calma no lago! O surpreendente é que os discípulos ficam espantados. Antes tinham medo da tempestade; agora parecem temer Jesus. Todavia, algo decisivo se produziu neles: recorreram a Jesus; puderam experimentar nele uma força salvadora que desconheciam; começam a perguntar-se sobre a sua identidade. Começam a intuir que com Ele tudo é possível. Não estão à mercê do azar, do caos ou da fatalidade. No interior da realidade, está o Senhor, conduzindo o nosso ser para o bem. 
5. O cristianismo encontra-se hoje no meio de uma «forte tempestade» e o medo começa a apoderar-se de nós. Não nos atrevemos a passar para a «outra margem». A cultura contemporânea aparece-nos como um país estranho e hostil. O futuro dá-nos medo. Mas Jesus pode-nos surpreender a todos. O Ressuscitado tem força para inaugurar uma fase nova na história do cristianismo. Só nos pede fé. Uma fé que nos liberte de tanto medo e cobardia, e nos comprometa a caminhar atrás dos passos de Jesus. Embarquemos, sem medo, na sua aventura, e rezemos como São João da Cruz: “Se me colhe a tempestade e Jesus vai a dormir na minha barca, nada temo porque a Paz está comigo”. 
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Uma noite de tempestade e medo no lago, e Jesus dorme. Também o nosso mundo está em plena tempestade, geme de dores com as veias abertas, e Deus parece dormir.

Nenhuma existência foge ao absurdo e ao sofrimento, e Deus não fala, permanece mudo. E na noite que nascem as grandes perguntas: não te importa nada de nós? Porque dormes? Acorda e vem ajudar-nos! Os salmos transbordam deste grito, enche a boca de Job, repetem-no profetas e apóstolos. Poucas coisas são tão bíblicas como este grito a contestar o silêncio de Deus, poucas experiências são tão humanas como este medo de morrer ou viver no abandono.

Porque tendes assim tanto medo? Deus não está noutro lugar e não dorme. Está já aqui, está nos braços dos homens, fortes a remar; está no timoneiro que se agarra ao leme; está nas mãos que lançam fora a água que alaga a barca; nos olhos que perscrutam a margem, na ânsia que antecipa a luz da aurora.

Deus está presente, mas ao seu modo; quer salvar-me, mas fá-lo pedindo-me que meta em jogo todas as minhas capacidades, todas as forças do coração e da inteligência. Não intervém no meu lugar, mas ao meu lado; não me livra da travessia, mas acompanha-me na escuridão. Não me guarda do medo, mas no medo. Assim como não salvou Jesus da cruz, mas na cruz.

Toda a nossa existência pode ser descrita como uma travessia perigosa, uma passagem para a outra margem, da vida adulta, responsável, boa. Uma travessia é iniciar um matrimónio; uma travessia é o futuro que se abre diante da criança; uma travessia tormentosa é tentar recompor feridas, reencontrar pessoas, vencer medos, acolher pobres e estrangeiros.

Há tanto medo ao longo da travessia, ainda que legítimo. Mas as barcas não foram construídas para ficar ancoradas na segurança dos portos.

Gostaria que o Senhor gritasse já ao furacão: cala-te; e às ondas: acalmem-se; e à minha angústia repetisse: acabou. Gostaria de ficar livre da luta, mas Deus responde chamando-me à perseverança, multiplicando-me as energias; a sua resposta é força para a primeira remada. E a cada uma, Ele a renovará.

Não te importa que morramos? A resposta, sem palavras, é dita pelos gestos: importo-me de ti, importa-me a tua vida, tu és importante. Importam-me os pássaros do céu, e tu vales mais que muitos pássaros, importam-me os lírios do campo, e tu és mais belo que eles.

Tu importas-me ao ponto de ter contado os cabelos da tua cabeça e todo o medo que trazes no coração. E estou aqui. A fazer-me baluarte e fronteira para o teu medo. Estou aqui no reflexo mais profundo das tuas lágrimas, como mão forte sobre a tua, entrada em porto seguro.

Ermes Ronchi 

In "Avvenire" 

Trad.: Rui Jorge Martins 
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1. Esta é uma bela cena do evangelho, onde vêm à tona da água, muitas coisas da nossa vida: a dura travessia do nosso caminho de fé, os tremendos imprevistos, as surpresas e partidas, que Deus sempre nos prega; os medos que nos assaltam; a nossa desconfiança, em relação aos movimentos do presente; a nossa pouca fé no futuro! Quem de vós não se sente “homem de pouca fé”, levado e abanado pelos ventos da moda, meio perdido na Igreja, que às vezes, se assemelha a “uma barca a meter água por todos os lados” (Cardeal Ratzinger)? 

2. Todavia, eu gostaria de olhar para esta cena, sob um outro ângulo. E perguntar: Porque é que Jesus, se mantém tão sereno, no meio da turbulência, que a todos agita? Porque é que Jesus se revela tão senhor da situação, sem entrar em pânico, no meio de uma terrível tempestade? Porque é que Jesus não perde o sono, com tantos problemas, para resolver em cima da hora? O que move afinal Jesus e a sua barca? 

3. Jesus está sereno, porque não se move, pelo vento da fama ou do sucesso, nem se deixa levar pela espuma das palavras! Jesus não tem pressa, e pode dormir descansado, pois Deus tem, para todos, todo o tempo do mundo. Jesus não está prisioneiro de resultados imediatos e sabe bem que nenhuma crise dura sempre. Afinal Ele e a sua barca, figura da Igreja, não andam ao sabor do vento. O Espírito Santo impele Jesus e sopra as velas da sua embarcação, ora como brisa suave, que tudo move e comove, ora como rajada de vento, que tudo limpa e sacode! O que impele Jesus e a sua barca é afinal o sopro do Espírito Santo! Não há então por que temer ou desesperar.

4. Este é também o testemunho do Apóstolo São Paulo. Ele não anda movido senão pelo amor de Cristo. A sua obra não se inspira em nenhuma ideia política generosa, como se quisesse melhorar o mundo à força e à sua custa. Ele deixa-se simplesmente guiar pela fé, que actua pelo amor (Gal.5,6): «O amor de Cristo nos impele» (II Cor.5,14), diz ele. Paulo vive impelido unicamente por este amor de Cristo, que o agarrou e o tornara outro, preocupado com os outros, solícito por todas as Igrejas. A barca da sua vida apostólica avança, entre perigos constantes, mas sempre impelida pelo amor de Cristo ou tocada pelo sopro do Espírito: “três vezes naufraguei, - diz ele - e passei uma noite e um dia no alto mar. Viagens a pé sem conta, perigos nos rios, perigos de salteadores, perigos da parte dos meus irmãos de raça, perigos da parte dos pagãos, perigos na cidade, perigos no deserto, perigos no mar, perigos da parte dos falsos irmãos! Trabalhos e duras fadigas, muitas noites sem dormir, fome e sede, frequentes jejuns, frio e nudez!” (II Cor.11,26-27). E nada disto o separou do amor de Cristo (cf. Rom.8,35)! 
5. Este amor de Cristo, que actua em nós pelo sopro do Espírito, há-de ser, deve ser o critério inspirador de toda a nossa acção pastoral, seja no serviço da Palavra, da Liturgia, ou da Caridade (cf. DCE 33)! Quando é este amor de Cristo a impelir-nos, nada nos perturbará, nada nos espantará, nada nos fará saltar fora da barca ou para outra barca de fora. Se alguém está em Cristo, enraizado nele, agarrado por Ele, é uma nova criatura e nenhuma tempestade o fará soçobrar!
Irmãos e irmãs: O melhor fruto que a celebração do ano Paulino poderia dar nas nossas vidas e na nossa comunidade seria o de fazer-nos abrir o coração e os braços mais profundamente à presença e acção do Espírito de Jesus, de modo a deixar-nos impelir e guiar somente por Ele! 
«O amor de Cristo nos impele» (D.C.E. 35) à missão. Por isso, digo a cada um, a cada irmão: “Faz-te ao largo” (Lc.5, 4). Corta as ondas, sem desanimar. “Em qualquer aventura, o que importa é partir, não é chegar” (M. Torga)!
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1. “Dorme e levanta-se, noite e dia enquanto a semente germina e cresce sem ele saber como” (Mc.4,27). Dito e feito. A cena da tempestade acalmada (Mc. 4, 35-41) é uma parábola ao vivo, das tribulações e do caminho da semente, lançada no terreno do coração humano sempre inquieto. Jesus, depois de um dia cansativo, de larga sementeira da Palavra, entra na barca e deita-se a dormir! Deste modo, deixa germinar o seu ensino, no silêncio da tarde que se desvanece! Ele confia agora todas as obras do dia a Deus, pois é afinal Ele e só Ele quem faz crescer (cf. I Cor.3,6-7). Jesus impressiona, pela sua paz, pela sua quietude. Ele dorme “o sono dos justos” e nem a tempestade no mar da Galileia lhe tira o sono. No oposto, os seus discípulos, são surpreendidos, porque a travessia da sua embarcação não é, como esperavam, um mar de rosas. São sacudidos, na sua pouca fé, pela crise e pela desconfiança. Tomam-se de susto, e acordam Jesus, com um grito de censura. «Não te importas que morramos» (Mc.4,39). E vede: uma só palavra e um só gesto de Jesus bastam para recuperar a bonança. Os discípulos começam a perguntar-se sobre quem é afinal Aquele Homem, chamado Jesus, que pelos vistos ainda mal conheciam!

2. Esta é uma bela cena do evangelho, onde vêm à tona da água, muitas coisas da nossa vida: a dura travessia do nosso caminho da vida e da fé, os tremendos imprevistos, as surpresas e partidas, que Deus sempre nos prega; os medos que nos assaltam; a nossa desconfiança, em relação aos movimentos do presente; a nossa pouca fé no futuro! Quem de vós não se sente “homem de pouca fé”, levado e abanado pelos ventos da moda, meio perdido na barca da Igreja, que às vezes, se assemelha a “uma barca a meter água por todos os lados”? 

3. Todavia, eu gostaria de olhar para esta cena, sob um outro ângulo. E perguntar-me, de mim para mim: Porque é que Jesus, se mantém tão sereno, no meio da turbulência que a todos agita? Porque é que Jesus se revela tão senhor da situação, sem entrar em pânico, no meio de uma terrível tempestade? Porque é que Jesus não perde o sono, com tantos problemas, para resolver em cima da hora? O que move afinal Jesus e a sua barca? E parece-me encontrar resposta, nas parábolas que o próprio Jesus nos explicava. 

Jesus está sereno, porque não se move, pelo vento da fama ou do sucesso, nem se deixa levar pela espuma das palavras! Jesus não tem pressa, e pode dormir descansado, pois Deus tem, para nós, todo o tempo do mundo. Jesus não está prisioneiro de resultados imediatos e sabe bem que nenhuma crise dura sempre. Afinal Ele e a sua barca, figura da Igreja, não andam ao sabor do vento. O Espírito Santo impele Jesus e sopra as velas da sua embarcação, ora como brisa suave, que tudo move e comove, ora como rajada de vento, que tudo limpa e sacode! O que impele Jesus e a sua barca, é afinal o sopro do Espírito Santo! Não há então por que temer ou desesperar. “O vento sopra onde quer e tu ouves a sua voz, mas não sabes de onde vem nem para onde vai. Assim acontece com todo aquele que nasceu do Espírito” (Jo.3,8).

4. Este é também o testemunho de São Paulo. Ele não anda movido senão pelo amor de Cristo. A sua obra não se inspira em nenhuma ideia política generosa, como se quisesse melhorar o mundo à força. Ele deixa-se simplesmente guiar pela fé, que actua pelo amor (Gal.5,6): «O amor de Cristo nos impele» (II Cor.5,14), diz ele. Este devia ser, aliás, o critério inspirador de toda a nossa oração e de toda a nossa acção, do nosso ensinar e do nosso bem-fazer (cf. DCE 33)! Quando é este amor de Cristo que nos impele, nada nos perturba, nada nos espanta. Nada nos demove de prosseguir o caminho. Nada nos tira a paz e a confiança. 

5. Irmãos e irmãs: Este Jesus, que fala imperiosamente ao vento e domina o mar, também nos mostra uma coisa simples: “é Deus quem governa o mundo, não nós. Prestamos-Lhe apenas o nosso serviço por quanto podemos e até onde Ele nos dá a força. Mas, fazer tudo o que nos for possível e com a força de que dispomos, tal é o dever que mantém o servo bom de Cristo, sempre em movimento: «O amor de Cristo nos impele» (DCE 35). E impele-nos, tanto a trabalhar, como a rezar, tanto a dormir como a descansar! 

Homilia no XII Domingo Comum B 2003

1. Primeiro, era o Deus escondido, por amor, na Trindade Santíssima! Depois, o Deus oculto, por amor, no Santíssimo Sacramento da Eucaristia. Agora é o Deus calado, diríamos mais, o Deus «adormecido», no barulho de uma crise, no meio e no medo da tempestade. Nós que O julgávamos omnisciente, Aquele que tudo sabia e conhecia, encontramo-l’O na outra margem do que se passa, sossegado no meio da confusão e da ventania. Nós que O jurávamos presente na terra e em toda a parte, vemo-l’O ausente, no encapelado mar da Galileia, descansado, à popa da barca onde ia e quase jazia. Nós que dizíamos de Deus que tarda mas não dorme, apanhamo-lo a dormir, com olhos de chumbo e a cabeça reclinada numa almofada. Em três tempos, tudo o que sabíamos de Deus parece ir por água abaixo… Deus parece mesmo disposto a desconcertar-nos, minando as nossas certezas, como se tivesse prazer maior em deixar-nos com mais perguntas, do que em dar-nos todas as respostas…

2. Que Deus é este que primeiro dorme, cansado e descansado, ao mesmo tempo alheado e submergido, no turbilhão das águas revoltas? Que Deus é este, pouco dado, como nós, a fazer ondas com as mudanças da história, como se todas as nossas crises não passassem de uma tempestade num copo de água? Que Deus é este que nos convida a ter calma, a não dar o corpo pela alma, quando o presente inseguro nos enche de medo e o futuro incerto nos parece tão medonho? De facto, é um Deus ao avesso da nossa imaginação, que não nos saiu conforme à encomenda do nosso saber?! Um Deus que purifica a nossa fé da pretensão de O inquirir, como se em vez de Providência, ele fosse o Provedor, com obrigação de fazer e responder a tudo o que Lhe dizemos, pedimos ou mandamos. Trata-se de ter fé, não só na certeza de que Deus vela por nós, mas na confiança plena de que Deus dorme, para nos manter acordados. Os «abanões» da vida, os «estremeções» da história, não são para nos pôr aos gritos, assustados, mas constituem um precioso sinal de alarme, para a certeza de que afinal é preciso contar com Deus, na travessia deste mundo.
3. Este é, na verdade, um Deus escondido, oculto e adormecido, que uma vez feitos a sua parte e o seu trabalho, confia nos seus amigos, que têm de estar prontos para roer os «ossos do ofício». Deus é realmente Aquele que é, fazendo-nos ser. Deus é realmente Aquele que faz, fazendo-nos fazer. É um Deus que dorme, para nos despertar. Que deixa cair o «Carmo e a Trindade», para nos fazer erguer e levantar. A nós, cabe-nos sempre abrir caminho através do medo, atravessar o mar, a pé enxuto, para chegar à terra da liberdade e enfrentar o perigo e o inimigo no seu próprio campo. 

4. Se Jesus dorme, é afinal para nos fazer descobrir, através do silêncio ou da sua ausência aparente, a presença d’Aquele que tudo pode. Levar Jesus na barca, não é, pois, estar protegido por «um colete de salvação». Como se Ele fosse um «seguro contra todos os riscos». É ter a certeza de que o barco não se afunda, apesar da tempestade, quando de facto é Ele o timoneiro que vai à proa e as nossas mãos se dão às suas. A nossa cobardia é, de facto, reagir ao perigo, ora como se Deus não existisse… e tudo dependesse de nós; ora como se Deus houvesse… e não tivéssemos de fazer mais nada, deitando depois as culpas ao tempo e ao vento…

5. Precisamos todos e muito do travesseiro. E do sono, de um corpo adormecido, sem a alma dormente. Para acordar do marasmo e da habituação. E partir, todos os dias, para a outra margem, porque Deus está sempre do outro lado, à frente do meu sonho ou do meu pensamento. Impele-nos não o temor ou o vento. Mas o seu amor, a embalar-nos na travessia do tempo.

Homilia no XII Domingo Comum B 2000

Dei num jornal diário com a Prova Global de Português. E nela um poema de Miguel Torga para analisar. Mais do que uma avaliação do saber do aluno, pareceu-me um sério exame de consciência à vida de cada um. Uma espécie de aviso à navegação, a jovens alunos que têm de abandonar a barca e as redes seguras da Escola ao pé de Casa, para atravessar o cabo das tormentas e enfrentar, pela certa, um futuro incerto. 

Recortei aquele naco de papel e sabedoria e colei-o ao Evangelho de hoje. Num e noutro textos, há o barco, a partida, a viagem e quase nada sobre a chegada. Torga a reforçar a fé do marinheiro, que diz adeus ao cais, à paz tolhida, à vida segura... e Jesus a fazer vir à tona da água o medo do risco e a falta de fé dos pescadores. O poeta transmontano a aparelhar o barco da ilusão, prestes para corajosamente partir, levado pela vela do sonho, determinado na luta, sem desanimar. Jesus a levar os discípulos para a outra margem, numa embarcação de revolta imensidão, no mar da Galileia. Para um e para outro, há um risco no sonho. E é uma questão de vida ou de morte, largar a vela e cortar as ondas sem desanimar. «Só nos é concedida/ esta vida/ que temos;/ E é nela que é preciso/ procurar/ o velho paraíso/ que perdemos». 

Pois é. E os discípulos perceberam-no, naquela errante e alada sepultura: «Mestre, não se te importa que pereçamos»? Este é o grande teste da nossa vida. A prova global da nossa História. «Os nossos adolescentes e jovens, sem exclusão dos adultos, têm na vida um grave problema para resolver. E para resolver, por cada um, e à sua responsabilidade. Refiro-me – diz o Bispo do Porto – à opção vocacional. Porque só tenho uma vida, como hei de dedicar-me totalmente a uma profissão ou missão? Evidentemente que todos querem ser úteis e felizes». E esta felicidade não se esgota no êxito profissional deste ou daquele ofício, não se reduz à sorte de fazer o Curso que tanto sonhamos. A felicidade está na luta de uma vida sacrificada por um sonho, está em não deixar cair os braços. E, se porventura alcançamos o sonho, a felicidade é continuar a desejar o que já se possui.

É preciso, na vida, ter a tal fé do marinheiro. «Ainda não tendes fé», censurou Jesus! Porque sonhar longe, com novos horizontes, é um belo sintoma de um coração saudável. Mas largar o cais do abrigo, a terra firme da família e dos amigos, pelo mar traiçoeiro do imprevisto é um enorme exercício de liberdade. Exige vontade determinada. Cortar as ondas sem desanimar. Porque «em qualquer aventura, o que importa é partir, não chegar». O resto é com Ele. Com o timoneiro invisível desta embarcação precária, que, mesmo assim, há-de levar-nos ao paraíso perdido. Porque é o amor de Cristo a impelir esta canoa!   

Disse, a este respeito, aos jovens, o Santo Padre no Monte das Bem-Aventuranças, bem sobranceiro ao Mar da Galileia: “Também vós deveis abandonar as vossas barcas e redes, e isto nunca é fácil, sobretudo quando deveis enfrentar um futuro incerto e sois tentados a perder a confiança na vossa herança cristã. No mundo de hoje, ser um bom cristão pode parecer algo que está acima das vossas forças. Mas Jesus não fica a olhar, deixando que  enfrenteis  sozinhos este  desafio. Ele está sempre convosco para transformar a vossa debilidade em fortaleza. Confiai n'Ele” (cf. Homilia do Papa no Monte das Bem-Aventuranças 24.03.2000). 
E contai com Ele, para responder à chamada. E resolver a mais difícil prova global da vossa vida. Que é a vossa vida, exatamente.

Homilia no XII Domingo Comum B 1997

1. Nada como o mar, para escutar o silêncio da vida. As ondas que se agitam e se espraiam, altivas e desfeitas nas rochas, são uma parábola ao vivo do que é a nossa Vida. A vida do Homem é este risco e esta aventura sem seguro, que lhe dê firmeza absoluta. Às vezes, tentando controlar tudo, prever tudo, dominar tudo, afogamo-nos em tentativas de tudo segurar. Seguros de Vida, seguros contra todos os riscos. Mas ao fim e ao cabo, a vida permanece um risco, que não dominamos em absoluto e ainda bem. Lá, no mar, para onde iremos agora mais algumas vezes, teremos o sabor desta verdade à tona da água. A vida tem disto. Tempestades, crises, altos e baixos. Tem quietude e paixão. Movimento e harmonia. Vemo-nos impotentes ante a força do mar como nos sentimos nada diante do mistério da Vida, no seu fluir inconstante e imprevisto.

2. Dou-me a pensar nestas coisas, ao ler a narrativa da tempestade acalmada, no evangelho segundo S. Marcos. Lá iam os discípulos para um fim-de-tarde em beleza. Serenos porque o Mestre lá ia, à popa e portanto, julgavam eles, estavam poupados ao risco. Foi o que foi. Tempestade, águas agitadas e Jesus a dormir, cansado de um dia de trabalho. Eles apertados pelo cerco das águas berraram contra Jesus como se ele, apesar de a dormir, estivesse alheio ou indiferente.  Jesus dominou o mar, com uma palavra de silêncio. E veio a advertência logo a seguir: «Homens de pouca fé». 

3. Ora aqui está a raiz do medo e da incerteza, o pavor diante do risco. A falta de fé. Mais, o pensar que ir com Cristo é navegar em águas mornas. Desconheciam os pobres discípulos que ter fé é correr um risco, seguir Jesus é abraçar ventos contrários e saltar ondas violentas. A fé não é quietude mas paixão. 

 4. Uma lição para este dia. Vai, se puderes até ao mar ou até perto do rio mais próximo, ou, lendo o evangelho de hoje, leva veloz a tua imaginação. E fica a pensar para ti que isto de ter fé não é para facilidades, caminhos sem risco. É um risco que não é por tua conta, na certeza de que avanças com Ele, o Mestre. E dirás como o místico de Ávila: «Se me colhe a tempestade e Jesus vai a dormir na minha barca, nada temo, porque a Paz está comigo»!

Homilia no XII Domingo do Tempo Comum B 1994

1. Passar à outra margem...

Ao cair da tarde, depois de um dia de trabalho, o lago é um apelo de frescura e tranquilidade. Jesus quer ir mais além e faz um convite irresistível. «Passemos à outra margem». Os discípulos, na companhia do Mestre, adivinhavam uma passeata de recreio a não perder. Tudo parecia mais que seguro, não fora lá Jesus com eles, à popa, no comando da barca. Mas o Mestre deitara-se a dormir, cansado. De repente, aquela «paz-de-alma» é quebrada por uma tormenta imprevista. Julgavam poder dominar o susto. Mas não. No meio da tempestade, quando já mais não podiam, acordam o Mestre e resmungam, como se Ele a dormir pudesse dar conta do barulho. Jesus, embora a dormir, estava lá. Levantou-se. À sua palavra, o mar quebra a sua altivez. Ordem de silêncio e fez-se bonança...

2. Correndo o risco de ir com Jesus...

Jesus compreendeu certamente o medo, pois o susto não era para menos. Mas despiu-os até à verdade: «Ainda não tendes fé»! Não eram fundas as raízes da fé. Apesar de tanto andar com Ele. É nesta falta de fé que se enraíza o medo. Cobardes, tímidos, eles reagiram como se tudo pudesse depender deles, como se tudo pudessem prever e dominar, como se Jesus estivesse ausente, como se Deus não existisse. E no «aperto» final desconfiam ainda que Jesus os deixasse sucumbir, desacreditam d’Ele. Será preciso calarem-se ante o assombro do mar, para que, no seio desta tempestade, descobrissem que a fé é uma pergunta: «Quem é este homem»? Eles que afinal se julgavam «seguros contra todos os riscos», de repente percebem que estar com Jesus não é para facilidades, «ir mais além», passar à outra margem, supõe o risco, a crise, a tempestade. E que o agitar das águas é um «abanão» à sua fé... A presença de Cristo não os poupa ao risco, simplesmente os livra do perigo...e lhes exige confiança, coragem! O Senhor está com Eles.

3. Sem seguros nem por nossa conta e risco...

 No seio desta tempestade estamos todos mergulhados. Esta crise de valores deixa-nos à deriva e apanha-nos indefesos. São muitos os ventos contrários à verdade do Evangelho. E é impossível resistir-lhes apenas com a força dos nossos humanos impulsos. Para as crises sociais e económicas bem se inventaram seguros de vida e mais ainda seguros contra-todos-os-riscos. O homem tenta segurar a sua vida, mas depressa percebe a sua fragilidade. É que viver é um risco sem seguranças... Job tinha tudo para estar seguro e de repente ficou sem nada. Fez perguntas e mais perguntas, como se Deus se tivesse de justificar e Deus respondeu-lhe com perguntas e mais perguntas, encontrando-se Um e outro no silêncio que dera fim à tempestade. No meio da tempestade, vamos confiar. Vamos tomar as necessárias decisões, arriscar sem medo, ir mais longe, sem desconfiança no futuro. Vamos, certos de que a nossa história, embora feita pelas nossas mãos, é conduzida pelo dedo de Deus. Ele não está «a dormir». Está sereno, está connosco. Está presente. Ter fé não é caminhar em águas mornas, não é «estar seguro contra todos os riscos». Pelo contrário, quem faz caminho com Jesus necessariamente põe em risco a sua vida, sem a perder. Acreditar não nos poupa a tempestades nem nos garante um mundo de facilidades. A fé em Jesus é arriscar o mais além, mas com plena confiança de que nesta aventura não estamos sós. É um risco que corremos mas não por nossa própria conta e risco. É Ele o senhor da barca! Nada temo...

Naquele tempo, numa barca, um dia, 
Jesus, cansado, 
tinha adormecido!
E levanta-se o mar embravecido 
pelo rijo soprar da ventania...
Remavam os discípulos sem guia, 
no pequeno batel quase perdido. 

E cheios de um terror indefinido, 
acordaram o Mestre que dormia.
Ergueu-se e disse às vagas, sem tardança: 
Aquietai-Vos! 
E logo houve bonança... 
Que temeis? - aos discípulos volveu - Homens de pouca fé?
E eles tornaram: 
«Quem é este Homem»?   – murmuraram – 
a quem a tempestade obedeceu?”
Aparelhei o barco da ilusão

E reforcei a fé do marinheiro.

Era longe o meu sonho, e traiçoeiro

O mar...

(Só nos é concedida/ Esta vida

Que temos;

E é nela que é preciso

Procurar

O velho paraíso

Que perdemos).

Prestes, larguei a vela

E disse adeus ao cais, à paz tolhida.

Desmedida,

A revolta imensidão

 Transforma dia a dia a embarcação

Numa errante e alada sepultura...

Mas corto as ondas sem desanimar. Em qualquer aventura, 

O que importa é partir, não é chegar!

Miguel Torga, 
Antologia Poética, 
5.ª edição, 
Lisboa

Dom Quixote, 1999
